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No Pansino ACTO DA «Bismioremas 
Peça de Eduardo Schwalbach 


vocaram a abertura do canal de Suez e certa- 
Vacaria abreviação a do istumo do Panamá. 

pt aaritimas frequentadas, a principio, por 
una carreira mensal, têm, agora antas que e 

TR Slice que às partidas e chegadas de vapo. 
pode e e eém iterupção. Vias ferrss 
a atente locacs são hoje arteriss internacionães. 
Quiaranhas, valles, rios, cederam dos tuneis é 
siofgttos gigantescos. Deante da inteligencia é 
Ga abalo não houve resistencia que mão ce- 
Geass de sorte que hoj efcivamêno ão ha 
Sosictus, mem Alpes, neta Montanhas Rochosas. 

“Tgdas estas modificações, todas estas tranafor: 
mações alteraram completimente os antigos ro- 
Tiba os antigos iinerarios por terra e ma 
a portos monopoliaram a exportação é 
Sora o de certas mercadorias, outros adquiri 
Ei uma importancia com que ninguem contava, 
devem essa importancia a cidades excepeio- 
Cs de que dispõem como portos de escala e 
Tait pára viajantes e malas de correo. Geno- 
“ar por exemplo, é no Meditertaneo O ponto ter- 
inf das linhas sulcamericanas; Lisboa poderá 


Actor Chady 


se, quando quiero ponto lena lena mes 
mas linhas na Europa Ocidental. 
O Ba quem supponha, numa doce ilusão meri- 
“liona, que bastaria transformar Lisboa em uma 
especie de Nice ou, ainda mai, em uma especie de 
Mônaco, para que à riquera nos entrasse em abun- 
dancia pelas portas dentro, quasi sem trabalho, 
como elava: de ouro sacudida de um avental de 
fada À pepeiva da tluda, sem qua ser ne 
cessario abrir à bolsa para adquiir o competente 
bilhete! E E 5 

Não, deseja à chronica interromper este sonho. 
das mil uma notes, nem despertar ninguem 
esto engano d'alma Íêdo e cego, mas sómente 
advertir que Lisboa não poderá nem deverá ser 
Sxclusivamente o sanatorio ou estação de recreio 
inrernacional, mas sim ao mesmo, tempo, como 
caes da Europa e do novo. mundo, um centro 
iercantil de primeira ordem, um grande bazar, 
um ponto de transito para às mercadorias ou, 
Pelo menos, para os pastageiros e correspondem: 
Bia de todos os pais do velho e novo conti: 


% 


O OCCIDENTE 


Costumava-se até agora dizer, com aquelle pes: 
simismo que nos é proprio, com aquelle nosso pe- 
culiar desdem pelas coisas nacionaes, que nós 
nem sequer sabiamos aproveitar os favores com 
uc à natureza tão prodiga nos dotara, « que se 
Não estragávamos Ou não inutlisávaros à bel- 
leza e benignidade do clima, é porque tal facto 
não dependia, antes cra superior ao nosso des- 
leixo, á nossa vontade ou á nossa indolencia. 

Pensa-se hoje de oútra maneira e ainda bem, 
porque se comprehendeu emfim que de tudo se 
póde e deve tirar partido e que não é vergonha 
explorar sensata e decorosamente, já se vê, os re- 
cursos com que a natureza tão generosamente 
nos brindou. Fazer o contrario é que seria con- 
demnavel, dando assim provas de uma inercia, 
de uma falta de iniciativa inteligente, que che” 
Eai a tocar as raias de imbecilidade, 

Além disso, se outros paizes, em egualdade de 
circumstancias ou em circumstancias inferiores. 
ás nossas, exploram os menores encantos do seu 
territorio, para attrairem os estrangeiros na pere- 
einação do bello e do agradavel, porque não 

avemos de seguir o seu exemplo, ficando irriso- 
rlamente exceptuados da regra? 

À Suissa é um povo grandemente trabalhador 
e engenhoso, mas não se contenta com a sua 
actividade industrial e diligenceia alcançar ou- 
tros. meios de receita, que lhe garantam uma 
existencia desafogada & commoda. Antigamente, 
os uissos andavam grangeando meios de fortuna 
por essas córtes da Europa, alistandose como 
Soldados mercenarios, Hoje, não, Os descenden- 
tes de Guilherme Tell fazem a sua independencia. 
e da sua liberdade o mais digno e honroso ideal. 
O trabalho é a sua divisa e, sem sairem da patria. 
encontram nella todos os meios indispensáveis 
para a defera e sustentaculo da sua autonomia. 
politica é moral. A natureza, se durante o inver- 
no é rude e agreste, se corda de neve perpetua 
as suas alterosas montanhas, de verão ostenta os. 

mas mais deliciosos, ora imponentes, ora. 
cheios de graça hucolca, perfumados de poesia 
como os idyilios de Gesaner, Para esses valles. 


umbrosos, para esses gigantescos despenhadeiros. 
dos Alpes, para esse admiravel scenario, é que a 
Saiosa convida o mundo Intero para presencear 


nar o mais extraordinario. 
não se pense que a Suissa perde os seus hal 
tos singelos e pastoris para receber a visita do 
seus hospedes llustres. Não: os costumes patriar- 
chaes persistem e é patriarchalmente, no suavis- 
simo aconchego dos seus chaleis, que ella faz as 
honras da casa ás caravanas elegantes. 

Às nossas serranias não ostentam à magestade 
alpina, mas não faltam pontos no nosso paiz que 
são fa graciosa miniatura d'aquellas deslumbran- 


los espectacul 


ão ha trechos de um pittoresco. 
“que não encontram almilhança em 
outra part. Ab fontes dos nossos valles murma- 
ram sdudotamente e como que estão cantando, 
ma mais enternecida das. melopeias, os amores 
lendários como os de D. Tgnee de Castro. 

não 46 despenham em avalan- 
edurânteo faverno enreabrem- 
no céu sorrihos de primavera. Podemos air. 
ar sem vaidade que exitem nisto cantinho da 
Europa as mais adeguadas condições para uma 
estação bibermal de rerei e gos 

Eº pois de toda a justiça e da maxima conve- 
ncia que não desperdicemos Um dos mais con. 
leraveis. elementos. de prosperidade nacional. 
Os povos mais. emprehendedores e activos de 
tudo fazem ouro e ninguem 0s pode accusae de 
obedecer exclusivamente a uma presceupação 
mercantil. Valorisam os seus haveres, 0 que Ea 
colta mais comeninha e ricional deste mundo, 
Se os nossos compatriotas vão lá fóra dispender 
o ae dinheiro em Viagens deleitosas, porque não 
Ravemos de procurar uma. compensação a ese 
deficit, equiibrando a balança das trgeas e cos 
mitações internaciondes? 

Todavia, o preciso, antes de mais mada, seia 
que Lisbo se tornasse um d'esses portos, que 
Se convencionou chamar «portos de velocidades, 
& ve destinam, como o su nome indica, à encur 
tar a duração das viagens para os passageiros é 
à Ineilitar o trasbordo rapido de certas mercado- 
Fias, São portos de entrada e saida francas à 

aiquer hora do dia ou da náite, perfeitamente 
abrigados, apparelhados para o prompto desem- 
barque de passageiros e mercadutias & immedia- 
timinte Ugadon ride Ferrera beropês por 
Veiga de tentaporias apo a CS. 
E de Um porto nessas contições que à Amerisa 
do Sul precisa na Europa, é de quantos solic- 
tam as auas preferencias nenhum reune as van- 
tágens do porto de Lisboa. 


João Pauvencio, 
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Um concurso no Conservatorio de Lisboa 


Realisou-se em 19 do corrente, no Conservato- 
rio de Lisboa, um concurso entre 0s alumnos do 
E 
disputarem um premio oferecido pelo sr, dr. Ju. 
lio Dantas, áquelle dos alumnos que melhor re- 
presentasse 0 celebre monologo do Vagueiro, de 
Gil Vicente, o fundapor do teatro portáguês. 

Concorreram os alumnos srs. Joaquim Almada, 
Reinaldo de Azevedo e João Rodrigues Henriques. 

Para melhor se avaliar o merecimento destes 
tres concorrentes e por ventura tres futuros arti 
tas, deixou-se-lhes completa liberdade de interpr 
tação, assim como a de se vestitem e caracterisa- 
rem como melhor entendessem. 

O juri compunha-se dos ses. de. Julio Dantas, 
dr, Lopes Vieira, autor da versão portuguêsa do 
Iaferião. monologo, e do professor ar. Augusto 

Houveram se os concorrentes com muita arte 
na interpretação do tipo do Vaqueiro, como 
sonjeiras promessas de futuros “artistas, 
classificado em primeiro logar o sr. João Rodri- 
gues Henriques à quem o juri conferiu o premio, 
um estojo de escritorio, oferecido pelo sr. dr, Ju: 
Jo Dantas, iniciador deste concurso. 

Cabe explicar que o monologo do Vagueiro ou 
“dito da Visitação, como lhe chamou o autor, Gil 
Vicente, foi recitado pela primeira vez na camara 
da rainha D. Maria, segunda mulher de El-Rei 
D. Manuel, em a noite de 6 para 7 de junho de 
1502 (1), à segunda depois do parto da mesma 


rainha que deu & luz o principe D. João, depois. 
Sel) João DIR caio qo tanI 
Assim, se púde dizer, nasceu tambem o teatro 


português, sendo Gil Vicente, -...<apenas con 
cido na cérte por algumas composições poeticas, 
faceis e galantes, foi quem, sentindo em si o fogo 
sagrado, se abalançou á empreza.. (2) 

Este monologo, acha-se actualmente vertido e 
adaptado do castelhano, pelo distintissimo poeta 
ax. dr, Alfonso Lopes Vira, e foi eta versão ma. 
gnifica a recitada no concurso, versão feita com 
mutaarte e conhecimento da lingua, conservando, 
quanto possivel, o caracter e sabor. da epoca, 
como se póde lêr do texto que, com a devida ve. 
mia, transcrevemos: 


Vaqueiro 


Apre, que sete impurrões 
me ferraram à entrada, 
ms eu dei uma ponhada 
num de aqueles Bgurões. 
Porém, se de tal soubera, 
não viera 
é, vindo, não entraria; 
€ se entrasse, cu olharia 
demanda 
que nenhum me chegas 
Mas, está feito, está feito; 
e, se se fôr a apurar, 
já que entrei neste lugar 
tudo me sae em proveito. 
Té me regala ver coisas 
tão formosas, 


(9 Gt Vicente por 3.3. de Brito Rebelo, pag at. 
E) Téc, dem? 


jue se fica parvo a vê-las! 
a remiro-as, porém ellas,| 

de lustrosas, 

a nós outros são danosas. 


<Fala à Rainhas 


Meu caminho não errou? 
Deus queira que seja aq 
que eu já pouco sei de 
nem deslindo aonde estou. 
Nunca vi cabana tal 
em especial 
ão notável de memóri 
esta deve ser a glória 
principal 
do paraiso terreal! 

Seja que não seja, embora, 
quero dier ao que venho, 
não diga que me detenho 
a nossa aldeia já agora. 
Por ella vim saber cá 
se certo é 

que pariu Vossa Nobreza? 

rei. que sim, que Vossa Alteza 


que de isto mesmo dá fé, 
Mui alegro e prazenteira, 

mui ufana e esclarecida, 

mui perfeita e mui lurida, 

muito mais que de antes era, 

Oh, que bem tão principal, 

universal! 

Nunca sé viu prazer tall 

Por minha fé — vou saltar! 

Eh 


é lás — saltei mal? 
Juem queres que não rebente 
ge alegria o gasalbado | 

De todos tão descjado, 

este príncepe excelente, 

oh, que rei terá de ser 

A meu ve 

deviamos pôr em grito 
à alegria é a esperanç 
que até os nossos cabritos 
desde hontem, co'a folgança, 
não cuidam já de pascer. 

E todo o gado rel 
toda a tristeza se qui 
com esta nova bemdita. 
todo o mundo s 
o que alegria tamanha, 
a montanha 
e os prados refloriram, 
porque agora se cumpriram 
cá nesta mestma cabana. 
todas as glórias de Espanha. 

Que grão prazer sentirá 
a grão côrte castelhana! 

Quiia alegre e quão ufana. 
a vossa mãe não estará, 
e, À uma, toda a nação! 
Com rarão, 

que de tal rei procedeu 

o mais nobre que nasceu: 
seu pendão 

não sofre comparação. 

Que pae, que filho, « que mic! 
Oni, que avô, que avós os seus! 
E suas tias, tambem! 

Bemdlito o Senhor dos céus 

rue il tal familia tem 1 
Viva'o príncepe logrado 
que é o bem aparentado! 

Se agora vagar tivera 
e depressa não vier 
maldito seja cu então 
«e aqui a conta não dera. 
de esta sua geração, 

Será rei Dom João Terceiro, 
o herdeiro. 

da fama que nos deixaram, 
dos tempos em que reinaram 
o Segundo e o Primeiro. 

e ind'outros que passaram. 

Mas ficaram-me lá fór 
ns trinta ou mais companheiros, 

stores, zagaes, porqueiros, 
Evo chamo 


mais trouxeram 


queijos, mel — o que puderam. . 
E ora os quero ir chamo 

mas, por via dos puxões. 

agarrem os figurões 

p'ra a gente poder entrar. 


O OCCIDENTE 
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O Palacio da Bolsa do Porto 


Este notavel edifício da cidade do Porto, aca- 
30; 0 mais sumptuoso, séde da Associação Co- 
mereial e do Tribunal do Comercio, tem, nos ul- 
times sido assunto de palpitante 
muito principalmente na segunda cidade do país, 
Em consequência do decreto de 7 do corrente do 

overno provisorio, que mandou entregar o dito 
Sli, À Comissão Municipal do Por 

Para explicar este decreto é preciso remontar 
à mais de meio seculo a historia do edificio em 
pio, 

té 1834, 05 comerciantes do Porto não tinham. 
associação “propriamente dita e apenas alguns. 
negociantes matriculados e outros que o não 
Sram, Se reuniam uma vez ou outra para tratar 

que lhes interessava, em uma casa da rua dos 
Inglêses, à que davam o nome de Juntina, é onde 
tambem se realizavam leilões de mercadorias. 

Em 1854, decretado o Codigo Comercial, ins: 
lo tivo tribunal de primei- 
e 0 Juie presidente e os jurados, con 
ão os principaes negociantes daquella. 


nc 
vidaram em 


no conceito publico 
indo ao mesmo tempo 


se pl 
fundos para a construir, reuniu a 


fada uma tabela de Impost, sobre os generos 
despachados na alfandega do Porto, cujo produ- 
a aplicado paraPas obras dá Praça, Est 
| RES poi tdos o negociantes incluin 
javendo sido previamente to- 


E 

Sid ines re 
ata para” 0 Tribunal do Comercio e suas 

depengis para o Tribunal do Comercio 


em 6 de outubro de 1842 foi colocada a pri 

meira pedra do edificio, nos primeiros compar- 

timentos que se concliram ne Tostalou proviso- 

qamente o Tribunal do Comercio e em uma ou- 

Biot à Associação Comercial, em7 denovem- 
5. 

À abra prosegui jecendo e que 
en qbra Proseguio, mas reconhecendo e que 
rd mandava somas auperiores ao primi 
tes que so 
cin 

nho 

nho de 


boiada 


Aumento votado ficou a Associação ha- 
a proseguir e acabar o sumptuoso edif 
Ocupa à aroa de 3167 metros quadrados, 
di avimeto além do aro A fachada 
Principal, cuja arquitetura é da orde 

tá Virada ão nascente, dando sobre 


antiga 
Srreira Borges, hoje praça do Infante 


ua 
udaNqu, E cmo dissemos ima construção 

Em plosa à gravura, que publicamos, dispensa 
intioss descrição, Às renantes faces do edi. 
Pead£o, Dem delineadas“ em harmonia com a 


Imeriormente té 
n nte tem magnificas salas, ricamente 
Getamentadas e de custosa arquitetura, tanto 
clado, Aribunal do Comercio, como as da Asso 
o cial, distinguindo seo salão debonca 
estado, Sabe, com profusão de dourados que 
Penderam-se nesta, construção somas im- 
Toxtantes provenientes do imposto, sendo certo. 
demo esmo imposto se aplicaram algumas. 
parietas de contos, com autorisação do governo, 
do a Sttras obras  instuições da cidade, sen- 
tado do gol pai ars Municipal a me- 

ER Bond o 

à historia resumida do edifício pela 
Sual se vê que eli foi feito com o produto de 


“um imposto pago pela cidade do Porto, e é este, 
segundo parece, o ponto principal que deu causa 
ao decreto, a que no principio nos referimos, pela 
circumstancia da Comissão Municipal precisar 


daquelle edificio para os Paços do Concelho, visto 
o antigo em que a camara tem funcionado não 
estar em condições de continuar a servir, toman- 
se preciso um edificio condigno da cidade. 
omissão alegou não poder dispôr de meios. 
para construir um novo edifício, e que tendo a 
Cidade contribuido para a construção do Palácio 


Municipal. 
A ASBociação reuniu extraordinariamente a sua 
assembleia geral no dia, 11 do corrente, sob à 
Presidencia do sr. dr. Tulio de Araujo, o qual co- 
Snnicou que da comindão nomeada na ultima as 
Jembleia para vir apresentar ao governo as suas 
fáabes sobre a pose do edifício, em que vae, em 
Setenta damos sé achava instalada, não conseguira 
Tesultado sarifatorio, embora fôsse muito bem 
Tetebida pelo sr. minuto do fomento o qual lhes 
disse ter fa questão tres pontos a considerar 
fidico, econômico e poltico. Era uma questão 
Brave! que só em conselho de ministros podia ser 
Eecolvida: Essa resolução era o decreto Já conhe- 
dio, “e à que nomear uma comisão atonoma 
ara: melhoramentos da cidade. 
E Em vista disto o sr. presidente leu á assemble 
o oficio, que em seg 
esta aprovou: 


transcrevemos, e que 


«Ex st, presidente da comissão admin 
tiva da ces Bammara Municipal do Porto. = e: 
No q honra, de acmar a recepeão do oficio de 
o e data ontem, comnicando me que 
X comissão adminirativa da eres Camara Mu 
Ridge desta cidade resolveu comparecer hoje 
Peitos horas da tarde, na séde desta corporação 
Fins de dar cumprimênto no decreto com força 
de eo de 7 do creto ao Covers roianio 
de Republica > À assembleia geral desta corpo- 
dado? reunida hoje deliberou eompri a di 

Nes do refeido decreto, embora não possa dei- 

e protestar contra a Goa domina por a con- 

oia dos seus direitos eum agravo 
eareado a uma coletividade, que tantos ser- 
Vos tem prestado — E, sem prescindir de fazer 
Vier 'poftunamento ou seus direitos à proprie- 
Vaio Se aitios onde ha 70 amnos tem à soa 
de do Abrigo de uma pose itlada, pacífica, 
Cate coinua e publica, resolveu que a e 
de ong! se imitase ao edifício, antes Je exten- 
Vea fado quanto nele se contém, (excepanando 
a 0 arquvo 6 bjs pers da oro 
O Ponto não é possivel fazer disinção 
o Poco e 0 seu conteldo, quando os di. 
e Qu tem à Um e ouro são absolutamente 
ado e estão captivos das mesmas obriga 
a o, Rca desde Já à cx Camára 
(cipal qu a Junta. Avtonoma das Obras da 
Cla” Com insalações completas, que algumas 
as: cuidadosamente organizaram, e pessoa 
Eeracoscatemente habilitado para às dirigi, ei. 
onda de este modo à impresaão desfavorável que 
io causará o desapparecimeno 
cimento, qe tm Comebuido poderosamente 

o ao conceito de que justamente gosa à 
Praga! do Porto. Saude e Fraternidade. — As- 
o Comercial do Porto, em tt de fevereiro 
Reign. 2 O Presidente, a) Júlio Armjos 


Nesse mesmo dia fez a Associação entrega do 
edificio á Comisão Municipal, presidida pelo 
Gr. Xavier Esteves, lavrando-se o respetivo auto 
de entrega e posse, com todas as formalidades. 
oficias, sendo consiguado no mesmo o protesto 
ácima referido, de fazer valer oportunamente os 
Jens diteitos à propriedade. 


x Ea 
O Instituto Internacional de Agricultura 


(Concluído do n* 1156) 


O Instituto pela organisação que lhe quizeram. 
dar os Estados, ciosos de sua liberdade de acção, 
mas talvez, por tradicção, em demasia desconia- 
das uns dos outros, é necessariamente o reflexo 
da vida agricola das nações que o compõem e 


“como nem todos esses paizes possuem no mesmo 
grau de perfeição os serviços d'onde teem de. 
Sabir Os elementos aproveitaveis para a obra com- 
mum, O resultado será, em conjuncto, o de uma. 
medea, elucidativa apenas. Como porém este. 
convivio das nações ha de trazer forçosamente. 
uma sã emulação entre ellas, o aperfeiçoamento 
e mesmo à organisação de certos serviços macio- 
maes não tardará e essa mrdes elucidativa hade 
tender, cada vez mais, para a medea absoluta 
obtida: pelo paíz que melhor tenha assentes esses 
Serviços. Não é essa uma das menores vantagens 
do Instituto. Se a sua intervenção indirecta entre 
nós por essa Tórma nobre e pelos elementos de 
estudo que nos fornece nas suas multiplas mono- 
Eraphias, se traduzir de tal maneira, nem decu 
cada que fôsse a nossa cotisação é à nossa 
peza com a instituição de Roma, pagáriamos o 
relevante benefício que nos prestar, Apesar da 
sua ainda tão curta existencia pódem já aponta 
se Estados, que para se collocarem á altura de 
corresponder ás. s do Instituto, resolve 
ram organisar serviços de estatística agricola ou 
melhorar os que possaiam, e a criar organisinos 
scientficos, economicos e socines que não pos- 
suiam ou tinham pouco desenvolvidos. Paizes dos 
mais adeantados formaram secções de especia- 
listas para manterem as relações de cormespon- 
dencia com o Instituto ou d'isso encarregaram 
pessoas competentes, tal é o apreço em que teem 
a pra do rei da Italia: E 

Não se peça ao Instituto mais do que elle póde 
e deve dar nos limites da convenção. Escrupúlo- 
Samente ha de manter-se adentro desse do. 
cumento sob risco de ser denunciado por algum 
dos signatarios, como é de seu direito, As 50 na- 
qões ou colonias adherentes hoje à essa obra, ju- 
diciosamente entenderam que é necessario cami- 
nhar de vagar para não cabir. À queda seria a 
morte ou um longo addiamento de realização 
dum soberbo plano. O Instituto por eimquanto 
deve ser, e é, modesto, trabalhando apenas pará 
à realisação dos ideaes que lhe marcaram, [sso 
não impede que seja à mais alia expressão da so- 
ciabilidade e do internacionalismo, 

Tsso não impede que a idea global do Instituto 
Intemacional de Agricultura esteja em marcha; 
à ideia synthese de todas as ideias solidaristas 
humanas no campo agricola, caminha e já não 
póde recuar. À convenção do Instituto ha de mo-. 
dlificar-se, melhorando sempre, á proporção que 
as étapes solidaristas se forem vencendo e aper- 
feiçoando os organismos economicos de cada 
Estado, E” wma conquista que fica para o patri 
monio da humanidade, Nenhuma reacção à inu- 
tilisará; O progresso, à força moral, essa em que 
profundamente creio, bão de melhorar e alargar 
Cada ver mais a sua obra, chegando um dia a 
jantar todos os primitivos designios do sr, Lubin 
e outros planos que andam nebulosos ainda nas 
nossas aspirações mas que nestes últimos annos 
muto. se teem concretisado e concentrado no 
animo das gentes a ponto de antever-se já uma 
realisação pratica. Refiro me a todo 0 grandioso 
movimento de solidariedade que se desenhá, que 
se vê e sente, em todos os phenomenos sociaes, 
quer sejam de ordem selentifica quer não; quer 
sejam representados pela necessidade de estudar 
as doenças das plantas em commum, quer seja 
imposta pela miseria dos emigrantes isolados € 
enganados: quer sejam indicados pelos desejos. 
dos bibliothecarios do. mundo de abritem seua. 
sanctuarios aos mais distantes individuos ávidos 
de conhecimentos, quer sejam forçados pelos te- 
merosos conluios da especulação contra 6 pro- 
ductor e o consumidor; quer sejam traduzidos na 
organisação, pelo consenso. das nações, de 
methodo estatístico uniforme em todo o mundo, 
“quer sejam indicados pela obrigação de bem iv 
tribuirmos a mão d'ol garantindo a 

todos os que 

protecção às 


pegos gr 
defera ou de ataque: 
de dezenas de nações unidas para fins de justica, 
de utilidade universal! Existem, vivem, servem. 
Ah está na conferencia e no tribunal da Hayas 
para O capítulo jurídico; aqui está no Instituto 
de Roma, para o capitulo economico-agricóla. 
E já vimos como logicamente seguindo à his- 
toria, em Roma devia estar; como odiernamente, 
tambem Roma so impunha para casa instituição. 
E à Italia collocando o fi lo palaprino do los- 
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p um pas. 
sado agricola, o espirito novo, pacífico e fecundo 
alli domina agora, trazido do mundo inteiro á 


ecente pelos representantes de todas 


as da Grecia olympic 
ruina, os porticos, 

precioso, os secula 
sar em outras épo artística, 
é certo, mas tambem de mais feroz egoismo e de 
mais odientas luctas, 


no Conservatorio de Lisboa 


as vezes ao transpôr as alamedas 
ham para o Instituto Internacion; 


Roprugues Hemuques 


PREMIADO NA RECITAÇÃO DO MONOLOGO 
Do «Vaquetmos 


grupo» 


EDGE a 


O Pazacio Da BoLsa DO PonTO, DEPOIS DE DEMOLIDOS OS BARRAÇÕES EM FRENTE, EM 1887, E AGORA ENTREGUE Á Cauana MuxiciraL 
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Instituto Internacional de Agricultura 
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tempos, "aquela paysagem ausera de pinheiros 
e cyprestes, na qual à relva tenra põe sorrisos de 
dontila e onde às estatias brancas, às fontes 
cantante, os lagos, os fcucios templos fazem 
erpassar” o sopro Neraico da Grecia authentica 
E galanteria gentil do seculo xvi num mixto 
do" sentimentos de arte que perturba, eu ponho 
na minha imaginação quadros em que deslisam. 
com vivida semelhança pedaços da existencia de 
outr'ora. Quantas vezes na Fontana de Esculapio 
suponho. vêr reunidas em preciosa sociedade 
damas solertes, talvez príncezas, intrigando ou 
discutindo amor é molhando os labios carmina- 
dos no puro Falerno, que em taças de prata cin- 
aelada por Cellini, lhes offerecem pagens esbel- 
tos! Quantas vezes no fundo escuro d'um cedro 
destado as rubras vestes de um cardeal erudito, 
preleccionando em frente d'estatua marmorea de 
Imperador, e a seu lado, em attitude de humilde 
admiração, o joven artista seu protegido. 

À cada passo muda a perspectiva e eu reco- 
nheço em cada novo aspecto a arte, dispondo a 
verdura, falhando o cypreste ou levantando em 
columnatas grácis um templo, que reflecte nas 
mansas aguas d'uma lagõa as linhas impeccaveis, 
que lhe dão a fórma da sua construcção inspi- 
rada no antigo! 

Ao entrar, porém, no Instituto, a vida nova, à 
força das ideias nobilissimas do nosso seculo v. 
rem por completo do meu espirito os quadros 
evocados 

E a belleza moral, aspiração magnifica dos mo- 
dernos tempos sedentos de verdade e de bem, 
subjuga a exclusiva belleza de outr'ora. 

A synthese da civilisação, fare, instantanca- 
mente em nosso espirito. Está alli condensada no 
Instituto Internacional de Agricultural 


D. Luiz De Casruo, 


.— — 
O «CLEVELAND» 


- E" este o nome de um dos maiores trasantlan- 
ticos que cruzam os mares e que ha dias esteve 
no nosso porto, sendo o maior navio que até ao 
presente tem entrado no Tejo. 
O Cleveland pertence á Hamburg America 
Line, é chegou aqui, vindo de New-York, em 
ias, com o andamento de 16 milhas á hora. 


potentes maquinas que lhe permitem andamento 
até 18 milhao á hora. Comporta a bordo 4:00 pes- 
n0as com 400 tripulantes. 

“Todo o navio é luxuoso, oferecendo as maiores 
comodidades, sendo os camarotes espaçosos, tendo 
alguns sua salinha contigua e quarto de banho. 
Para goso dos passageiros, tem um salão de con- 
certos, onde todas as noites tocam musicos de 
nomeada. Tem uma biblioteca com secção de in- 
formações, sala de barbear, restaurante, tipogra: 
fia one se Imprime o Diario do Atlantico que 
pública radiogramas do mundo; hospital e laza- 
reto para solar 08 doentes em caso de epidemia 
à bordo, De prevenção a sinistros tem poderosos 
meios de salvamento rapidos, entre elles 25 es- 


O aCLeveLANDO, O MAOR NAVIO QUI TEM ENTRADO NO TEjO 


caleres que se púdem lançar ao mar em menos 

Entre os 354 excursionistas que o Clevelan 
trazia a bordo, vinha a cantora Lilian Seymou 
da Metropol Ópera, de New-Vork, e que seguia. 
para a teatro S, Carlos de Milão. 

Os passageiros do Cleveland desembarcaram 
“em Lisboa e visitaram os seus monumentos assim. 
como Cintra, Estoril e outros pantos, tendo sido, 
para os transportar, tomado grande numero de 
trens e automoveis, O que produziu maior m 
mento na cidade, e uma boa amostra do que Li 
boa péde vir a ser como cidade de turismo. 

'O Cleveland apenas se demorou umas vinte é 
quatro horas no Tejo, seguindo para Cadir, Gi- 
braltar e mais desanovs portos do Mediterrâneo, 
em viagem que deverá gastar uns So dias, até ao 
regresso a New-York, 
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Jgnez de Castro e Pedro o Cru, perante 
a iconographia dos seus tumulos 


M. Vieira Natividade 


LisnoA meses 


ad 

trophes picas da Lusíadas, em que o 
pa 
fas 
cho, comprehendo-me na estreita realidade dest 
vida quotidiana de lucta constante e díviso na 
Da ud 
amantes, pediu Vieira Natividade, com benedi- 
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D. Pedro. 
Trinta e seis bellas. 
estampas acompa- 


nham o volume, e tor- 


nam de completa nitidez a prosa insinuante do 
seu texto auciorisado. 

Abrange este as seguintes rubricas: «Tumulos 
— Lenda de Ignez de Castro — Os tumulos de 
D. Pedro e D. Tgncz — Iconographia Tumular 
(Ô erudito autor duplicou o texto d'esta rubricas 
acompanhando-o da sua versão em lingua fran 
ceja)— Notas. 

Sob a designação generica de Notas, analysa. 
os seguintes pontos: 

«Fonte dos Amores; Fonte das Lagrimas 
D. Pedro e D. Ignez; Figura de D Affonso IV) 

imo ca- 
pitulo da lenda &'Ignez; Iconographia; Bibliogra- 
phia; Sigla do auctor dos Tumulos (); Trasla- 
dação de Iguez; Abertura e profanação dos Tu 
mulos; Como os Tumulos teem sido descriptos 
Os cabellos de Ignez (A este proposito o auetor 
fornece valioso esclarecimento que, decerto, vaz 
lerá como aviso contra os pretensos vendedores 
de objectos e artigos da inditosa Castro); Chro- 
nologia» 

"Nada escapou no accurado investigador, para 
documentação genuina da sua obra perfeita. Ba- 
seado na prova dos monumentos, order 
quem de tudo se lembrava, D. Pedro 14, 
Natividade retmata por estas conclusões formas 

«Para que a lenda se transforme em facto his 
torico é indispensavel recusar 05 tres assassinos. 
Seriam tres ou mais que conspirararam contra & 
vida d'lgnez, mas só um foi o executor da sen- 
tença. Sobejamente fica demonstrado em seis edi 
culas, e até naquella em que se representa a exo. 
cução. 

Às scenas coroação, belja-mão, etc, devem ser 
banidas de toda a referencia séria, À coroação 
d'lgnez está subentendida, na sua estatua tum 
lar, onde, além da corda de rainha tem o balda- 
quino de santa. 

Se a coroação do seu cadaver fds um facto, 

do, seria, pela sua magestosa representa: 

ta na rosacea ou nas faces do tumúlo 

, onde se repetem scenas não tradu- 

is derem referir acto da mad im 
ade, 

dos dois amantes, como está repre: 

se tumulo, deve ser julgada, de hoje. 

em diante, como unica narração verdadeira d'esse 

caso histórico que a lenda tanto adulterou, 

deve ser julgada mesmo como único documento 

“Com à nossa leitura e interpretação da preciosa. 
rosacea do tumulo de D, Pedro, 


mas 
ples vulgar 
A histori 


fica transformada! n'um. 
facto historico que segura e indiscutivelmente só 
póde subscrever» 
Coube ao auctor a gloria de estudar o facto 
ja unica fonte, em verdade, que o revela com luz 
aunhentica, e foi assim, original na iniciativa a 
jue é devida a publicação do excellente volume 
lgnez de Castro é Pedro o Cru, perante a íco- 
nographia dos seus tumulos. 
À logica. das suas reflexões, em face da obra. 
artica, é tão imparcial e convincent que as 
afig 


veis no ireemovivel fundamento. 

O melhor instrumento de averiguação di 
sado é o testemunho 
monumentos não suspeit 

Uma vez confirmada a sua legitima aut 
cidade, só resta saber interpretal os e tradutilos 
com rigor litteral, para haver em posse do pre- 
sente ahistoria positiva do preterito. 

Foi este o processo de Vieira Natividade, tal 
qual. tem sido, aproximadamente, O de outros 
Ssdiosos que não se contentam com leituras 
mais ou menos copiosas de papeis estriptos, os 
quaes, sendo muitas vezes de inestimavel valor e 
até recurso exclusivo em algumas, comtudo, não 
se acham livres de macula de contradictorios 
da pécha de erros graves, 

Vromeite o auctor continuar a proseguir nasua 
empreza nobre, e isso nos garante de que outros 
trabalhos de não inferior importancia historica 
virão assentar em bases solidas o edifício da ver: 
“ade, tão obscurecido em grande parte por len- 
“as indigestas e poesias 


Do Faascisco pe Nononha. 


HF — 


Desgraça! se a negação domina: porque a vida. 
é uma afirmação; e uma socicdade, ama patria, 
uma mação é um todo vivo que pode morrer. 
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A casa submarina 


Max Pemberton 


(Continuado do nº 1156) 


Sobre a brilhante superfície do mar, contei 
com 0 meus proprios olhos, dõze lanchas, que 
vinham cheias de assassinos. Dentro de mei 
hora ou talvez menos, aquelles demonios 
bateriam á nossa porta para entrar. Qualquer 
Fesposta que se lhe desse, por muita que ósse 
à nossa habilidade, havia motivos para sup- 
Pôr que não poderiamos luctar contra tanta 
Bente, nem defender a entrada até vir al- 
Buem em nosso auxilio, se é que esse alguem 
viesse alguma vez. 

Todas as probabilidades, tudo quanto a ra- 
2ão nos fazia vêr, nos demonstrava que den- 
tro em pouco seriamos feitos em pedaços so- 
bre a rocha, e que os nossos cadaveres fu- 
Sluariam no mar antes que o sol brilhasse 
na ilha de Ken, 

Se eu pensava isto, como não o haviam de 
Pensar tambem os meus companheiros? 

Mostravam-se valentes, é verdade, e tinham 

da. cara, mas lá no intimo... quem poderia 
dizer o que ia? 

— Somos. poucos, Peter — respondi — mas 
Estes poucos são melhores do que muitos, por- 
Que teem o coração no seu logar. Bebe uma 
Bolta de rhun e póe-te em sitio em que te não 

lê tanto a claridade da lua, Dolly colloca-se 

do pé da metralhadora e eu o ajudarei. Re- 
Sorda-te que não temos direito de disparar 
Senão em ultimo extremo. Quando o escaler 
*e aproximar intima-o a que faça alto, Se 
Sontinuar, faz fogo sobre elle « será o signal 
para a lucta, Não te esqueças, Peter, que se 
Nos podermos manter até que nos venham aju-! 
dar, levaremos então miss Ruth para a Europa 
& desaparecerá para sempre este antro de 
demonios, So achas que não vale a pena ar- 
Fiscar a vida por esta obra meritoria, dize-me. 

= Vamos à isto, vamos à isto! — responde- 
Fam todos em cgro ! 

E Dolly dando um salto até onde estava o 
Sanhão, começou a commandar em voz alta, 
Somo se realmente fósse o capitão d'uma com- 
Panhia em campanha. 


(Continia 
q me 
NECROLOGIA 


Ricanno pe Souza. 


Momero Machado 


des do se 
Silveira M; 


Dertencer a uma família que se distinguia 
or homens ilustres no saber, pois era irmão de 
ftuibal Machado, antigo lente da JEscola do 
arte, ha muito falecido e dos professores 
Tor Nisflio Machado, Achiles Machado e Us 
do, pishado que honram o maginoio cintico 
lomero Machado repartiu a sua atividade, 
ás lides do comercio, quer nos diferentes 


quer 


Flor, 
Socia 
nf 


(cação Lisbonense, da Companhia de Lani 
da Arcençella, dá Companhia de Seguros 


Universal, tendo sido tambem por muitos annos 
diretor gerente da Companhia de Moagens de 
Santa Iria. 

Fez tambem parte do Conselho Superior do 
Contencioso Fiscal e foi vereador da Camara Mu- 
nicipal de Lisboa. 


Hoxeno Macnavo 


Foi, emiim, um cidadão prestant, que esgotou 
a Sida relativamente cedo, do So annos de eda 
Je dt abalho assiduo e fteigente, honrando- 
sei e À patria 

amando. profundamente. tão ireparavl 
Nilentias à sua iustre Familia. 


Carlos Dilke 


Faleceu em Londres, no dia 26 de janeiro 
jo, Carlos Dilke, o grande escritor e pari 
Ventar inglês de universal nomeada. 
Darlos Dilke nasceu por 1843 em Cheisca, e. 
tanto se distinguiu por seus livros, como por 
advogado e parlamentar eminente, pertencendo 
ão partido radical, 


Cantos Duxe 


Em 1888 fez parte do ministerio de Gládestone 
que lhe distribuin a pasta do interior 

Em 1596, um incidente desagradavel, pois foi 
acusado de adulterio por Donal Crawfor, na Ca-. 
iara, fel-o retitar por algun tempo da vida pu- 
blica, até que, em 1902 e 1905 foi eleito deputado 

é Gloucestershine, voltando av parlamento, 
Cade a sua figura continuou a ter notavel des. 
taque. 


D. Jonquim Costa 


Soíreu agora a Espanha uma sensivel perda 
com à monte de D Juaquim Costa, um dos seus 
“nais motaveis, escores e parlamentares demo- 
Catas, gosando de grande popularidade no seu 
pas é Faijoameni condi em Fortga, 
araçade doente desde o mez de maio do ano 
sado e desde ssa época interrompeu os tra- 
Balhos da obra que estava escrevendo, Estudos 
Histoicos de Espanha, Tinha começado outra 
obra, que elle considerava. à mais importante, 
Pecolagia do povo espanhol. 


D. Joaquin Costa 


opel, oi por vezes cleo deputado pelo par- 
tido republicano espanhol, e mo parlamento de 
fede Com adro ei democratas. 

D. Joaquim Costa nasceu por 1848 é faleceu, 
em Gran, no dia 8 do corrente 


e 


Inauguração do balneario da cantina escolar 
de S. Sebastião da Pedreira 


No domingo, 12 do corrente, foi inaugurado 
“um Balneario tia cantina escolar de S, Sebastião 
da Pedreira, a que assatiu os srs, ministro do in 
terior de, António, José de” Almeid 

Partos, diretor geral da instrução primitá, 
do Villaça, presidente da comissão, Hen 
Mendonça, professores e professoras 
dos, Santos ara D. Herminia de Jesus F 
D. Elvira Mendes e mais convidados. À inaugu 
ração constituiu uma festa encantadora, para o 
que bastava 0. concurso das creanças, que por 
Vezes: cântaram “e animiáram à festa com a aum 
Alegria, Discursaram varios oradores, ente élles 
as Sre: des. Eduardo Vilaça e Antonio José de 
Almeida, que se congratulau com os grandes pro- 
gresãos que esta intuição tem Fealsado, e ri. 
o quanto para estes tem concorrido o sr. Hen- 
Hque de Mendonca, homem de coração hum 
tato, aberto à todos os rasgos generosos e espi- 
sito de verdadeiro liberal 

A cantina escolar de S. Sebastião da Pedreira, 
é tr belo exemplo à segui, no grau de dese 
Solvimento que tem adquirido, aumentada agora 
Jog o balneário, onde às creanças púde tomar 
Eat, O, que completa à abcaão do ace 
da igine, que dá saude e alegria, tornando a 
cscoia mais atrativa, ond, alo ás creançãs Já 
Siam dadas refeições, vetiario « livro. 

Muitas destas Instituições ao precisas por todo 
esse pais fra, é será a fdeia pratica de atrair às 
populações à escola, acabando com o analphae- 
Bolos 6 peor dos males que enfraquece esta raça 
inteleligente e forte. 
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Inauguração do balneario da cantina escolar de S. Sebastião da Pedreira 


A ASSISTENCIA À INAUGURAÇÃO DO BALNEANIO, VENDO-SE NO PRIMEIRO PLANO OS SRS. MINISTRO DO IrEIOR + Hensqui: Di Mendonça 
DAS CREANÇAS DA ESCOLA DO VINTEM PREVENTIVO — EXPOSIÇÃO DK LAVORES, ESTAMPAS, ETC. = O BALNEANIO 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


be, doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
jo sua oscolha r de pessoas de familia. 
rigida pelo professor 

eleph. 65 (BEMPICA) 


O director gerente: Dr Gomes de Amorim 


e a 
Vierling & €. 
104, Fua dos Capellistas, 106 


13, Rua Augusta, 19 


Negocetam em Cambios. Papeis de Credito, Coupons, 
Ordens de Bola e Loteria: 
Telephone, 2873 


Etelier Photo-Ghimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 


NUMERO TELEPHONICO, 1239 


“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 
chromotypia, etc. Especialidade em photogravutas. — Os preços mais ba- 
ratos do paiz, em todos Os trabalhos. Execução perfeita. 


UTO ALFAIATE 


os dntalações Ena au 


los moder. 
m e ari é oe 


RUA DO LORETO 
arado pela Ros da Encads, (13, 1.º (á Pça Luz do Cambe) — LISBOA 
TELEPHONE 1815 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
BOMBONS E NOUGAT DANESE INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


Exigir pois esta marca 


em todos os estabelecimentos 


pau 


CHOCOLATE-—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


